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Introdução
No Brasil, a população idosa apresenta crescimento acentuado, com um aumento de

39,8% na última década. A desnutrição e a diminuição da massa magra (sarcopenia),

comum no envelhecimento, pode resultar em limitações de atividades, quedas e maior

risco de fraturas. Identificar precocemente esses problemas é crucial para o manejo

dietético adequado e pode ser feito a partir de métodos objetivos e subjetivos. A Mini

Avaliação Nutricional (MAN) é um instrumento subjetivo, útil para rastreamento

nutricional, especialmente em pessoas com mobilidade limitada, enquanto o Índice de

Barthel é utilizado para avaliar as atividades da vida diária de idosos. A sacopenia, por

sua vez, pode ser mensurada por meio da circunferência da panturrilha e da força de

preensão manual, complementando assim à identificação de desvios nutricionais.

Neste contexto, esta pesquisa avaliou o estado nutricional, a massa muscular

esquelética e à independência funcional em idosos institucionalizados, com o intuito de

melhorar a gestão dietética e promover possíveis benefícios à saúde desses

indivíduos.

Objetivos
O trabalho em questão possui como principal objetivo realizar a avaliação do estado

nutricional de idosos residentes em instituição de longa permanência (ILP), assim

como verificar a massa muscular esquelética e a classificação de desempenho em

relação as atividades da vida diária destes indivíduos.

Metodologia
O estudo incluiu dados gerais, clínicos, triagem nutricional segundo a MAN, avaliação

da independência funcional e mobilidade por meio do Índice de Barthel, e avaliação

antropométrica a partir da circunferência da panturrilha e da força de preensão

manual. Participaram da pesquisa 34 idosos (> 60 anos), de ambos os gêneros,

residentes nos pavilhões do Lar dos Velhinhos de Piracicaba/SP.

As entrevistas seguiram um questionário estruturado, e procedeu-se à anotação de

informações de aspecto geral, da condição clínica diagnóstica do idoso, aplicação da

MAN e do Índice de Barthel (2010), da circunferência da panturrilha (CP) (MUSSÓI,

2014) e valores de força de preensão manual (FPM). A CP foi comparada com a

referência do sugerida pela World Health Organization (WHO), a FPM foi analisada de

acordo com os pontos de corte sugeridos por Massy-Westropp (2011) e por Kiyoshi

(2001), e os protocolos MAN e o Índice de Barthel foram pontuados conforme

orientação dos autores, gerando classificações nutricionais, de massa magra e de

mobilidade.

O teste de FPM foi realizado utilizando dinamômetro manual na mão direita ou

esquerda, e medida em triplicata, conforme recomendação da American Society Hand

Therapists (ASHT). O valor utilizado para as comparações corresponde à média das

três aferições, com intervalo de 1 minuto entre elas e comparados com as referências

para sexo e idade, sugeridas por Massy-Westropp (2012), considerando o ponto de

corte inferiores ao Percentil 5 como indicativo do risco de depleção. Os dados foram

analisados descritivamente, expressos em porcentagem, valores médios e desvio

padrão.

Resultados
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Conclusões

Segundo a Escala de Barthel, grande parte dos voluntários se encontra com um grau

de dependência funcional para as atividades da vida diária, nos estágios leve e total,

bem como importante redução de Força de Preensão Manual relacionada com a

massa magra muscular. Esses eventos podem estar refletidos na classificação

nutricional de Risco de Desnutrição e Desnutridos (85% dos idosos) resultando em

comprometimento da qualidade de vida e saúde destes indivíduos. Os dados aqui

apurados, indicam a necessidade de intervenção nutricional para o controle destes

casos, e ainda sugere mais investigações que embasem ações dietoterápicas

assertivas.
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De acordo com a classificação de Atividade da Vida Diária, da Escala de Barthel,

47,8% das idosas apresenta grau de dependência leve (média de pontuação = 46,3 ±

32,2), enquanto 36,4% dos idosos possuía grau de dependência grave (média de

pontuação = 50,0 ± 33,5), numa escala de 0 a 100.

Figura 2: Classificação do estado nutricional segundo a MAN de idosos de acordo

com gênero e tempo de permanência do Lar dos Velhinhos de Piracicaba-SP..

Apoio 

Tabela 1: Dados antropométricos de idosos residentes no Lar dos Velhinhos de

Piracicaba-SP.

Figura 1: Distribuição da amostra de idosos de acordo com gênero e tempo de

permanência do Lar dos Velhinhos de Piracicaba-SP.
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